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RESUMO: O presente trabalho investigou o ciclo reprodutivo dos ectoparasitos isópodos em duas espécies de peixes 
marinhos Choloroscombrus chrysurus e Scomberomorus brasiliensis. Foram enfatizados os índices ecológicos 
parasitários, o tamanho e fecundidade dos isópodos em peixes-hospedeiros com tamanhos corporais diferentes. O 
isópodo Livoneca redmanni Leach, 1818 foi encontrado parasitando as câmaras branquiais dos hospedeiros e 
apresentou valores diferentes da prevalência, intensidade e abundância média para os dois hospedeiros. S. brasiliensis 
(Lt média 314,2 + SD 97,1 mm) apresentou tamanho corporal superior em relação a C. chrysurus (124,2 + 25,1 
mm), disponibilizando relativamente maior espaço na câmara branquial para os parasitos. Foram registrados L. 
redmanni com tamanhos maiores (Lt média 16,3 + SD 5,5 mm) em S. brasiliensis e tamanhos menores em C. 
chrysurus (10,8 + 4,5 mm). As fêmeas dos Isópodos tiveram fecundidade relacionada positivamente com o seu 
tamanho corporal. Durante a época chuvosa ocorreram maiores números de isópodos fêmeas em reprodução. O 
tamanho corporal dos hospedeiros determina o espaço da câmara branquial, porém, não influenciou o espaço 
ocupado pelo isópodo, uma vez que eles ocuparam um espaço entre 35 - 36% a câmara branquial independente do 
tamanho corporal verificados dos hospedeiros. O isópodo L. redmanni mostrou uma tendência evolutiva diferente 
para ambos hospedeiros, onde a espécie hospedeira C. chrysurus teve menor tamanho corporal que o hospedeiro S. 
brasiliensis. 
 
Palavras-chave: Isópodo ectoparasito, Choloroscombrus chrysurus, Scomberomorus brasiliensis, índices ecológicos 
parasitários. 
 
 
ABSTRACT: Evolutionary trends of the isopod parasite Livoneca redmanni Leach, 1818 (Isopoda: Cymothoidae) in two 
marine fish species of Rio Grande do Norte, Brazil. The present study investigated the reproductive cicle of the 
ectoparasitic isopods in two marine fish species, Choloroscombrus chrysurus and Scomberomorus brasiliensis. Emphasis 
was given to ecological parasitic indices, the size and fecundity of isopods in fish-hosts of different body sizes. The isopod 
Livoneca redmanni Leach, 1818 was found parasitizing the gill chambers of the hosts and showed different values of 
prevalence, intensity and mean abundance for the two hosts. S. brasiliensis (mean Lt 31.42 + SD 9.71 cm) had a larger 
body size than C. chrysurus (12.42 + 2.51 cm), providing relatively more space for the parasites in the gill chamber. Big 
sized L. redmanni were registered (Lt média 16.3 + SD 5.5 mm) on S. brasiliensis whereas smaller sized L. redmanni were 
observed in C. chrysurus (10.8 + 4.5 mm). The fecundity of female isopods were positively related to their body size. 
During the rainy season many isopod females were found to be in the reproductive stage. The body size of the hosts 
determines the space of the gill chamber. However, it does not influence the space occupied by the isopod, since the 
parasites always occupied approximately 35 to 36% of the gill chamber independent of the body size of hosts. The isopod 
parasite L. redmanni showed different evolutionary trends for both hosts, wherein C. chrysurus had a smaller body size 
than S. brasiliensis. 
 
Keywords: Isopod ectoparasite, Choloroscombrus chrysurus, Scomberomorus brasiliensis, ecological parasitic indices. 
 
 
1. Introdução 
Os isópodos Cymothoides são parasitos 
hermafroditas protândricos. Durante sua fase 
juvenil natatória eles dispersam e fixam em 
peixes. Os Cymothoides habitam a cavidade 
bucal, câmara branquial ou o tegumento do 
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corpo dos peixes (THATCHER, 2006). Estes 
parasitos são hematofágos e completam seu 
ciclo de vida em um hospedeiro (ciclo 
holoxeno) (RAMDANE et al, 2007). Os 
Cymothoides Flabelifera do gênero Livoneca 
(Leach, 1818) inclui ectoparasitos que ocorrem 
em regiões como Gulf de Eliat no Mar 
Vermelho (COLORNI et al, 1997), Kuwait 
(MATHEWS; SAMUEL, 1987), América do 
Norte (BRUSCA, 1981) e Brasil 
(THATCHER, 2002; LIMA et al, 2005). 
O hospedeiro é o habitat para os parasitos e 
as pequenas áreas deste hospedeiro são 
consideradas micro habitats (SASAL et al, 
2004). O parasito e sua interação resultam em 
efeitos negativos no hospedeiro (PRENTER et 
al. 2004).  O parasito e o hospedeiro 
apresentam co-evolução ecológica 
interespecífica. O parasito em geral não causa a 
morte do hospedeiro, porém tentar equilibrar a 
interação parasitária para prolongar a vida do 
hospedeiro (KURTZ et al, 2002).  
Os peixes marinhos Choloroscombrus 
chrysurus (Linnaeus, 1766) pertence à família 
Carangidae, são distribuídos desde os Estados 
Unidos da América até a Argentina. 
Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo 
& Zavala-Camin, 1978) pertence à família 
Scombridae, são distribuidos no Atlântico 
Ocidental ao longo do Caribe e das costas 
atlântica da América central e do Sul 
(CARPENTER, 2002). 
O presente trabalho investigou a estratégia 
reprodutiva de um ectoparasito isópodo em 
duas espécies de peixes marinhos, C. chrysurus 
e S. brasiliensis, enfatizando os índices 
ecológicos parasitários, o tamanho e 
fecundidade dos isópodos em hospedeiros com 
tamanhos corporais diferentes. 
 
2. Material e Métodos 
 
Entre o período de setembro de 2005 a 
agosto de 2006, exemplares dos peixes 
marinhos C. chrysurus e S. brasiliensis, foram 
coletados mensalmente em águas costeiras 
situadas entre latitudes 0º00’ e 10º00’S, 
longitudes 32º00’ e 40º00’W na região 
Sudoeste do Oceano Atlântico, Rio Grande do 
Norte, Nordeste do Brasil (Figura1). 
 
Figura 1. Área de coleta dos peixes marinhos nas 
águas costeiras do Sudoeste do Oceano Atlântico, Rio 
Grande do Norte, Brasil. 
 
Os peixes foram capturados através da pesca 
artesanal com uso de redes de arrasto-de-praia. 
Os peixes capturados foram numerados, 
medidos, pesados e examinados para a 
separação dos sexos (VAZZOLER, 1996). A 
taxonomia das espécies foi confirmada 
(CARPENTER, 2002). Os isópodos foram 
cuidadosamente removidos do hospedeiro, 
registrados, medidos e preservados em álcool a 
70% (LIMA et al, 2005; THATCHER et al, 
2007). 
Para calcular a área das câmaras branquiais 
do hospedeiro foi adotado o seguinte: para C. 
chrysurus, a câmara branquial foi considerada 
como uma área de meio circulo para cada lado 
do peixe (direito e esquerdo) ( ) e  para 
S. brasiliensis, o triângulo retângulo para cada 
lado (  , onde: h = altura, r = metade 
da altura e b = a base da brânquia. 
Os índices ecológicos parasitários, tais 
como, prevalência, intensidade média e 
abundância média, foram calculados conforme 
Margolis et al (1982) e Bush et al (1997).  
Os ovos do marsúpio das fêmeas isópodos 
fecundas, foram tirados e a fecundidade foi 
calculada através da contagem absoluta destes 
ovos. 
Análise de dados  
Foi realizado o teste χ2 (Qui-quadrado, 
p<0,05) para testar se houve diferenças 
significativas na proporção entre machos e 
fêmeas parasitados. O tamanho do parasito e o 
tamanho do hospedeiro foram testados com o 
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teste t. A correlação entre o tamanho do 
isópodo e sua fecundidade foi determinada 
através do teste da correlação de Pearson. Os 
testes foram realizados com nível de 
significância de 5%. As análises estatísticas 
foram realizadas com o uso do Programa 
STATISTIC 7. 0. 
 
3. Resultados 
O parasito isópodo Livoneca redmanni foi 
encontrado parasitando as câmaras branquiais 
de ambos os hospedeiros C. chrysurus e S. 
brasiliensis. Entre os 1258 exemplares de C. 
chrysurus capturados, 206 foram infectados por 
221 isópodos L. redmmani. Peixes-hospedeiros 
C. chrysurus atingiram tamanho entre 78 e 212 
mm (média 124,2 + SD 25,1 mm). Foi 
registrado um pico de ocorrência dos isópodos 
no mês de fevereiro, que coincidiu com o 
iniciou as chuvas (Figura 2a). Os índices 
parasitários de C. chrysurus foram 16,4 % de 
prevalência com intensidade média de 1,1 e 
abundância média de 0,2. Foi observada maior 
prevalência no período das chuvas. Não houve 
diferença significativa na proporção de 
hospedeiros machos e fêmeas C. chrysurus 
parasitados (p>0,05), indicando que L. 
redmmani apresentou uma prevalência sem 
especificidade ao sexo deste hospedeiro (Figura 
3a). 
 
Figura 2. Número de isópodos e peixes capturados mensalmente em relação ao 
índice pluviométrico mensal da área de coleta. a) Choloroscombrus chrysurus e b) 
Scomberomorus brasiliensis. 
 
De 826 exemplares de S. brasiliensis 
capturados, 175 estavam infectados com 256 L. 
redmanni.  Peixes-hospedeiros S. brasiliensis 
parasitados mediram entre 160 e 525 mm 
(314,2 + 97,1 mm). Os índices parasitários de 
S. brasiliensis calculados foram prevalência de 
21,2%, intensidade média de 1,5 e abundância 
média de 0,3. Também para este hospedeiro se 
observou maior prevalência no período das 
chuvas. Houve diferença significativa na 
proporção de hospedeiros machos e fêmeas S. 
brasiliensis parasitados (p<0,05), indicando 
que L. redmmani apresentou especificidade ao 
sexo macho do hospedeiro S. brasiliensis 
(Figura 2b e 3b). 
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Figura 3. Índices parasitários dos peixes hospedeiros de macho e fêmea no período de estiagem e 
chuvoso: intensidade média e abundância média parasitária, e prevalência parasitária. a) 
Choloroscombrus chrysurus e b) Scomberomorus brasiliensis. 
 
Os isópodos em C. chrysurus tiveram 
amplitude de tamanho corporal entre 1 e 20 
mm (10,8 + 4,5 mm). A câmara branquial de 
C. chrysurus mediu no máximo 1254 mm
2
, na 
qual o parasito ocupou aproximadamente 
35,3% (442 mm
2
). Amplitude de tamanho de L. 
redmmani em S. brasiliensis variou entre 2 e 29 
mm (16,3 + 5,5 mm). A câmara branquial 
deste hospedeiro mediu 6394mm
2
, na qual o 
parasito ocupou aproximadamente 35,6% 
(2278 mm
2
). 
A reprodução de L. redmanni ocorreu 
durante o ano todo, no entanto, 71,43 % das 
fêmeas maduras com ovos ou larvas no 
marsúpio (Figura 4) ocorreram no período das 
chuvas. As larvas (manca) mediram 1 mm em 
C. chrysurus e 2 mm em S. brasiliensis. 
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Figura 4. Fêmeas de isópodos Livoneca redmanni em reprodução: a) ovos na bolsa marsupial 
da fêmea isopodo (escala: 5 mm); b) pontos pretos no abdômen do isópodo, são os olhos das 
larvas dentro do marsúpio da fêmea (escala: 5 mm) e c) detalhe das larvas extraídas do 
marsúpio, aptas a natação (escala: 2 mm). 
 
Os ovos dos isópodos no marsúpio foram 
contados e sua fecundidade variou de acordo 
com o tamanho do isopodo fêmea. A 
fecundidade de L. redmmani mostrou uma 
correlação positiva com o tamanho do seu 
corpo (r
2
 = 0,84) resultando em uma 
fecundidade do L. redmmani menor no 
hospedeiro C. chrysurus que em S. brasiliensis. 
As fêmeas de L. redmanni foram observadas a 
partir de 11 mm de tamanho em C. chrysurus 
e em S. brasiliensis foram identificadas as 
fêmeas a partir de 19 mm (Figura 5). 
 
 
Figura 5. Fecundidade e tamanho do isopodo parasito Livoneca redmanni. 
 
As garras dos parasitos isópodos são 
adaptações para fixação em tecidos do 
hospedeiro e L. redmanni foi encontrado 
fixado na musculatura mandibular do 
hospedeiro (Figura 6a), ocasionando 
macroscopicamente uma área isquêmica, e 
histologicamente se verifica infiltrados 
inflamatórios. O maior tamanho da fêmea 
prejudica o desenvolvimento normal dos 
filamentos brânquias do hospedeiro, uma vez 
que foram observados filamentos branquiais 
atrofiados e escassos nos quatro arcos 
branquiais. Os machos atrofiam os filamentos 
brânquias do segundo ao quarto arco branquial, 
devido a seu tamanho (Figura 6b).
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Figura 6. Casal de isópodos Livoneca redmanni na câmara branquial do hospedeiro. a) área isquêmica por 
fixação das garras do isopodo no tecido muscular da mandíbula; b) brânquia com filamentos atrofiados e 
escassos na área de fixação da fêmea do isopodo de maior tamanho (escala 10 mm). 
 
4. Discussão  
O isópodo L. redmanni mostrou uma 
tendência evolutiva para ambos os hospedeiros 
de peixes marinhos. L. redmanni foi 
encontrado no micro habitat câmara branquial 
dos dois hospedeiros, ocupando no máximo 
1/3 das câmaras branquiais. Os índices 
ecológicos parasitários de L. redmanni foram 
diferentes para as duas espécies, onde o 
hospedeiro de tamanho maior teve índices 
parasitários superior ao hospedeiro de tamanho 
menor.  Os hospedeiros machos tiveram 
índices parasitários superiores aos das fêmeas, 
tanto no período de estiagem como no período 
das chuvas para ambos os sexos. Madi & Silva 
(2005) pesquisando o parasito Anisakidae 
observou índices parasitários diferentes para 
três espécies de peixes em um mesmo 
reservatório. 
A espécie hospedeira C. chrysurus tem 
menor tamanho em relação ao hospedeiro S. 
brasiliensis. O isópodo L. redmanni 
desenvolveu distintamente nas duas espécies de 
hospedeiros, sendo maior em relação ao 
tamanho no hospedeiro S. brasiliensis. O 
tamanho corporal dos hospedeiros determinou 
o espaço das câmaras branquiais, porém não 
influenciou no espaço ocupado pelo isopodo, 
uma vez que eles ocuparam entre 35 - 36% da 
câmara branquial independente do tamanho 
corporal do hospedeiro. Verificou-se uma 
tendência evolutiva da espécie L. redmmani, 
que ocupou valor menor que 36%   da   câmara 
branquial,   possivelmente     para  preservar    o  
 
equilíbrio parasito-hospedeiro. Tsai et al (2001) 
descrevem que o isópodo é capaz de adaptar 
sua estrutura corpórea de acordo com a área de 
exploração no hospedeiro. 
A época da reprodução de L. redmanni 
ocorreu entre fevereiro a agosto, época de 
chuvas, coincidindo com a época da 
reprodução dos peixes marinhos da região. A 
fecundidade da espécie L. redmmani teve 
relação positiva com o tamanho do isópodo, 
onde o número de ovos aumentou com o 
tamanho do isópodo. Desta forma, a 
fecundidade, o tamanho dos isópodos adultos e 
das mancas (larvas) de L. redmanni no 
hospedeiro C. chrysurus foi menor. Para a 
espécie de isopodo Elthusa alvaradoensis, 
Chávez-Lopez et al, (2005) relataram que os 
valores da fecundidade não teve relação com o 
tamanho das fêmeas. 
Observou que a presença de L. redmanni 
fêmeas na câmara branquial atrofiou os 
filamentos branquiais dos quatro arcos 
branquiais, e L. redmanni machos atrofiou os 
filamentos branquiais do segundo ao quarto 
arco branquial. As garras causaram lesões 
mecânicas que deixam a área isquêmica e 
histologicamente com infiltrados inflamatórios 
na musculatura mandibular do hospedeiro. 
Thatcher et al (2003) e Carvallho et al (2004) 
observaram que o isópodo causa destruição 
extensa dos filamentos branquiais e que reduz a 
capacidade metabólica do hospedeiro. 
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5. Conclusões 
 
O isópodo L. redmanni parasitou o mesmo 
micro habitat a câmara branquial nos dois 
hospedeiros, mas mostrou uma tendência 
evolutiva diferente para ambos hospedeiros, 
onde a espécie hospedeira C. chrysurus teve 
menor tamanho corporal que o hospedeiro S. 
brasiliensis. Isopodo L. redmanni apresentou 
índices parasitários maior para S. brasiliensis e 
teve tamanho maior em S. brasiliensis que em 
C. chrysurus. 
As fêmeas dos isópodos reproduziram 
durante todo ano, porém, na época chuvosa 
teve o maior número de isópodos fêmeas em 
reprodução. Isópodos fêmeas de L. redmanni 
tiveram sua fecundidade relacionada 
positivamente com o seu tamanho corporal, 
tendo uma fecundidade menor em C. 
chrysurus que em S. brasiliensis. 
O tamanho corporal do hospedeiro 
determina o espaço da câmara branquial, 
porém, não influenciou o espaço ocupado pelo 
isópodos, uma vez que L. redmanni ocupou no 
máximo um espaço da câmara branquial entre 
35-36%, independente do tamanho corporal 
dos hospedeiros. 
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